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Contexto


A Televisão Digital já não pode ser mais encarada como uma promessa, mas sim como um futuro concreto e palpável. Através de suas características, dentre elas a convergência digital, pode-se afirmar que a mesma trará uma profunda modificação nos meios de comunicação de massa. Isto se deve, em grande parte, a uma notória capacidade de acesso aos mais diversificados serviços que vão desde ‘learning through play’ passando por bancos e alcançando os leilões.


Torna-se, por conseguinte, imprescindível uma análise aprofundada sobre o desenvolvimento de serviços para a Televisão Digital. Visto que as possibilidades de elaboração dos mesmos são limitadas apenas pelo imaginário humano.

Motivação


Uma forma comumente utilizada para a criação de serviços e aplicações voltados para a Televisão Digital é a descrição de cenários hipotéticos. Neles os seres humanos defrontam-se com atividades corriqueiras, sendo estas facilitadas pelo uso de serviços e/ou aplicações. Para incitar  motivação no desenvolvimento deste trabalho de graduação, descrevo a seguir um cenário que se tornará típico em um curto prazo pós-implantação da Televisão Digital:


“Daniela desperta às 6h da manhã e enquanto prepara seu café ouve a previsão do tempo através de um serviço de metereologia do qual é assinante. Hoje ela terá um dia cheio! Aula de canto pela manhã, o trabalho como atendente em uma loja do shopping à tarde, além da academia no princípio da noite.”


“Antes de sair de casa, usando seu PDA, ela acessa um serviço de informação de tráfego, que indica ruas e avenidas engarrafadas. Daniela prefere ir de metrô. Durante o translado acessa a internet de dentro do trem e verifica os e-mails, aproveitando para baixar os exercícios de canto que terá de praticar agora pela manhã. Durante o download ela resolve assistir ao canal de Corte e Costura pelo qual tem aprendido a bordar...”


Esta pequena descrição do dia-a-dia de uma pessoa comum nos mostra claramente uma gama enorme de aplicações e serviços que virão para tornar a vida mais simples: serviço de metereologia, serviço de tráfego, acesso à internet, captura do sinal de Televisão. Todos incorporados de maneira simples ao cotidiano.


É claro que todos estes serviços bem como as aplicações possuem peculiaridades em comum, mesmo tendo sido desenvolvidas com propósitos totalmente distintos. São estas que precisam ser identificadas, estudadas e analisadas. Sendo este um dos objetivos deste trabalho, descrito na próxima seção.

Objetivo


Os serviços produzidos para a Televisão Digital são os mais variados. Contudo não são encontrados, na literatura atual, artigos, propostas ou mesmo discussões de como implementá-los. Visando uma padronização de elaboração e desenvolvimento destes, realizar-se-á uma análise aprofundada das arquiteturas e padrões existentes, bem como um levantamento de requisitos mínimos necessários.

Tendo como suporte o estudo sobre o estado da arte elaborar-se-á uma especificação sobre as necessidades básicas de um serviço. Esta abordará, dentre outras características, a definição de interfaces, formas de comunicação, estrutura e peculiaridades inerentes aos serviços de Televisão Digital. 

O objetivo desta especificação é facilitar o desenvolvimento e principalmente a manutenção destes serviços.

Cronograma


A seguir, um cronograma com os marcos das atividades chaves desse trabalho.
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